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ROMANCE HEROICO. 

D A mais Alta Rainha, e poderofa 
Eu canto a Acclamação, e o aclo egrégio, 
A pompa feftival, a Mageftadc, 
E a gloria immorta! do Lufo Impcrio. 

E tu, Mufa gentil, que tantas vezes 
Influído me tens fuaves conceitos, 
Levando-me á Caftalia tranfportado, 
Por beber a ternura de teus verfos: 

Agora mais que nunca eu neceíllto 
De hum fagrado furor, alto refpcitoí 
Infpira-me divino enthufiafmo, 
Para cantar altivo, grave, e ferio. 

E Vós, Rainha Augufta, e Soberana, 
Que na Mão fuftcntais o jufto Sceptro, 
Para gloria immortal da nofla idade, 
Para amparo feliz do voflo Reino: 

Inclinai por hum pouco o Rcgio ouvido 
Á minha torpe voz, fc for grofleiro, 
Attcnda mais que á voz, o voflo amparo, 
Á íingcla oblação de hum puro aftcclo. 

Eu vou cantando; mas que coufa digna 
De Vós direi cm tofeos penfamentos? 
Elevai minha voz ao voflo Thrano, 
Será feliz na elevação do Objc&o. 

Depois que o Sacro Olympo cm Conliflorio 
Votára jufto no feguro prémio 
Das cxcelfas Virtudes de hum Monarca, 
Que a terra troca pelo firmamento: 

*, * ii Eu 



. : (.4) 
Eu fallo (bem fabeis) do Sol brilhante, 

Benigno, claro, luminofo, e bcllo, 
Que na esféra dos Aftros Luíitanos 
Entre rodos foi unico primeiro: 

Aquelle Heróe Augufto, que no bronze 
A todo o Mundo fe deixou eterno; 
Tendo Eftatua no Templo de Memória, 
A íua Eftatua foi maior que o Templo: 

, Feliz tronco da Flor mais engraçada, 
Que em frutos admiráveis, e preexcelfos 
Orna, engrandece , cftima, alegra, ampara 
A Croa, a Patria, a Corte, o Povo, o Reino. 

Quando a faudade, e a efpcrança viva 
(Na conjunção mais crítica dos tempos) 
Defpertava a memória nos pezares, 
As ditas fegurava nos acertos. 

Na era de tres fetes fuccclíivos, \ - 
Já depois de pafíado o duro inverno, 
E livre das enchentes revoltofas, 
Socegado corria o manfo Téjo. 

Quando as plantas mimofas refurgindo, 
Da terra brotáo: do paífado gelo 
Já triunfao contentes, rindo alegres 
Dos troncos duros, c dos velhos cepos: 

Quando a Flora aromatica domina 
Nos bofques, relvas, vallcs, nos outeiros, 
Linda, bella, fragrante, mageftofa, 
Nos lirios, rofas, flores, arvoredos: 

Quando as Aves modulao nos raminhos, 
Com fonoras gargantas nos requebros, 
Orfcos alados, vivos ramelhetes, 
Saudofos rosiuoes, canoros melros: 

Quan- 



( s ) 
Quando Ja alta montanha fe defpenhao 

Cryftallinas farigrias dos rochedos, 
Que em canudos de prata derretida, 
Fórmao nos vallcs cândidos erpelhos: 

Na Primavera (digo) deliciofa 
Eftação, mais bencfica do tempo, 
Anuo ditofo de fetenta c 1'cte, 
Além de mais, com mil c 1'etecentos. 

No dia treze (*) do prefente Maio, 
Dia o mais fauíto para todo o Reino, 
Por vermos Regalados nelte Dia 
A Pedro Santoi e a hum Rei Dom PEDRO. 

Em dia, (‘) que a huma, e outra Rainha 
Sc votao cultos, e fc dáo refpcitos, 
Rainhas ambas, (falva a igualdade) 
Huma do Reino, a outra do Univerfo. 

Se á Rainha dos Ceos a Santa Igreja, 
Por boca de AgoíHnho o mais difereto, 
Lhe figura os triunfos de lèu Filho, 
No fel, (c) nas chagas, no fagrado Lenhoí 

A Rainha da terra a fábia Corte 
Lhe moftra em nove Reis, nove troféos, 
Eícudos, que chagados reprefentao 
As vivas chagas de infinito preço: • 

As Armas, digo, as Armas gloriofas, 
O mais nobre brazao, que Deos Supremo 
Ao primeiro Monarca confcrio, 
Em feguro final de vencimento. 

* iii NcC- 

(a) Dia de S. Pedro Regalado. 
(A) Dia também da Senhora dos Martyres. 
(«) Na tua Lenda ad ultimam vtríeratus, ©V. 



(o 
Ncfte Dia feftivo, alegre, e claro, 

Á vifta de magníficos empenhos, 
Os Lufos corações eftrcmccidos 
Não cabem nas esféras de feus peitos. 

Oh quantos vi eftaticos dc gofto, 
Em gloria abforros, dc prazer fufpenfos 
Correndo brandamente de fens olhos 
As lagrimas dc feu contentamento. 

Pérolas foi ao, com que debuxa'rão 
A riqueza do gofto, e do focego, 
A graça do femblante, e o feu ornato, 
Da alegria interior doces efleitos. 

Semelhantes á Mãi a mais faudofa, 
Que cfpera ver o Filho o mais dileto, 
O Filho, que por tempos dilatados 
Dos braços lhe roubou o Fado adverfo: 

Taes eftavao os peitos Portuguezcs 
Alterados do gofto, e dos affetos, 
Efperando que o Sol da Magcftade 
A feus olhos ficafíe manifefto. 

Mas em quanto a demóra combatia 
Os corações, e vivos penfamentos 
No artificio, na pompa, no apparato, 
Os olhos procuravao refrigério. 

AUi fe admira a pcrfpetiva nobre, 
Que Minerva ditou aos Arquitetos, 
A jufta proporção, a fymmetria 
O debuxo, o ornato, o rico, o bello. 

As Corintias, e Doricas columnas, 
E do Egypto os célebres portentos, 
As Romanas idéas fempre altivas, 
Os diverfos, e Goticos enleios: 



( 7. ) 

Já aíTumpto ruo sao á mcfma Fama, 
Que as cem linguas recolhe no filencio, 
Ficando abforta pela novidade, 
De ver mais nobres, mais gcncís modelos. 

Aqucllc metal rico, que efeondido 
Nas entranhas da terra, gerou Febo, 
Poderofo attra&ivo dos humanos, 
Que por mar, e por terra bufeáo cegos: 

Já depois dc depor a cícoria toíca 
No cryfol, que abrazou o fogo intenfo: 
Provando na pureza a fiel conítancia 
A golpes repetidos dc martello: 

As entranhas dos Fenix renafeidos, 
Que as mortalhas fabricao dc II mcfmos, 
Tecendo a cala para íèpultura, 
Que os homens roubao para feu proveito: 

Depois que Aracne fabricou os fios, 
O fino feparando do grofieiro, 
Bordando no tear viítofas flores 
Dc azul, de carmczim, e de amarello: 

Riquezas sao obradas, e difpoftas 
Pela mão déftra, pelo agudo engenho, 
Labyrinthos, de ouro, recamados 
Em ramos Je coral, campos vermelhos. 

Delta forte exornada a grande Praça, 
Recebia attençócs no feu profpefto, 
Commutando riquezas pelos goítos, 
Fazia grata liberal commercio. 

Naquclla parte, donde o Auguíto Throno 
Blafonava de altivo, rico, e excclfo, 
Como no mar, que o Sol banha de raios, 
Pcrigavão os olhos nos reflexos. 

* iv Dei- 



( 8 ) 
Deixo de referir as nobres galas, 

Veftiduras, adornos, luzimentos, 
As pedras preciofas, c os diamantes, 
Que brilhavao nos ricos adereços. 

O modo, a gravidade, a compoílura 
Do Grande, do Fidalgo, e Confclheiro, 
Dos Nobres, dos Miniftros, Militares, 
Dos Barretes, das Mitras, dos Capellos. 

Que impoffivcl feria, i}uc cantaífe 
DiíFufas excellencias cm compendio, 
Afpe&os graves, juntamente alegres 
Do mais Uluftrc, do melhor CongreíTo. 

Mas que pafmo, que aífombro, que prodigio! 
Me alfombra, me fufpende no que vejo! 
Admiro, que na parte do Occidente (“) 
Hoje o Sol principia o nafeimento. 

Sim, já os Aftros de maior grandeza 
Apôs do Sol, feu curfo vão fazendo j 
Pois cortezcs, bilarros vao feguindo 
O Luminar maior deíle hemisfério. 

Que gloria, c Mageftadc, que triunfo! 
Que raridade, e milagrofo exceífo! 
Ou hoje o Ceo á terra fe traslada, 
Ou a terra hoje fóbe ao firmamento. 

Mas que muito, fe o pafmo dos prodigios, 
Animado milagre, aífombro Regio, 
Hoje converte a terra em Paraifo 
De delicias, e glorias todo cheio. 

MARIA, digo, aquella Divindade, 
Que nas Aras Sagradas do refpeito, 
E vivos corações, levanta Imagens, 
Donde fumao puriflimos incenlos. MA- 

(«) Eftava i parte Occidental a Baranda de Sua Mageftadc. 



( 9 ) 
MARTA, mar de graças dilatado, 

Cujo porto benigno, doce, ameno, 
Prompto recebe naufragos perdidos, 
Cujos quiz dcftroçar o feroz vento. 

MARIA Augufta, a célebre Rainha, 
Lá deftinada nos annacs eternos 
Para extender benigna o feu dominio 
Dentro dos coraçoes de fcns fogeitos. 

Hoje fc acclama nefta Illuftre Corte 
Pelos grandes Vaflallos, e pequenos; 
Mas que muito, fe a Fama em altos brados 
Já a tem acclamado no Univerfo ? 

Com alta Magcftadc, independente 
Se fujeita a tomar o juramento, 
Ccremonia efeufada a quem nos rege 
Pelas maximas fantas do Evangelho. 

O Condcftavel terno, mas altivo, 
No Real Sangue bebendo altos alentos , 
Eftende a efpada, a todos intemida 
Nas armas da Juftiça, e do Direito. 

O Alferes Maior, dcfenrolando 
O Labaro Real, c a mão erguendo, 
Faz tremular viftofo o Eftcndartc, 
Em final de triunfo o mais completo. 

Os Reis armados das fàgradas Quinas, 
Os ufos antiquados exercendo, 
Já dos vivas, que dáo á Magcftadc, 
São íòndros, alegres pregoeiros. 

O Povo alvoroçado-de alegria, 
Repete vivas em disformes ecos, 
Sendo o mefino tumulto defeonforme, 
Hum obíequio conforme nos cortejos. 

O 



( lo ) 
O vafto mar, a terra, o ar, o fogo, 

Ji foão concordados nos obfequios; 
Para louvar tão alta Mageftade, 
Sc concordão diverfos elementos. 

O fogo aêfivo, mais rcfplandecentc, 
Em linguas abrazadas já desfeito, 
Os medonhos eftrondos de Mavorte 
Concilia na paz de feus feftejos. 

O ar mais puro de forte clle fe agita 
Pelo feu dilatado cfpaço aerio, 
Que nas azas dos Zéfiros ambientes 
Tranfporta da Hiblêa fuaves cheiros. 

A terra cltremccida dos clamores, 
Já repete nos concavos penedos, 
Dobrando as vozes dos alegres vivas, 
Pelas vozes da fua amavcl Eco. 

O mar fe encrefpa, as ondas empolando, 
Altivo forma traníparentes ferros , 
Sobre os quacs fe levantão mageftofas 
Columnas de cryftal, bafes de argento. 

Palacios são da Grande Mãi dos Deofes, 
Donde as filhas formofas de Nereo 
Os .capiteis lhe exornão ricamente 
Das verdes efmeraldas do cabello. 

Alli fe juntão as mimofas Ninfas 
Do Mar, das Fontes, do viftofo Tejo: 
Cantando os vivas de immortal applaufo 
Em acordes canções, em doces metros. 

Entrc-tanto, a Rainha Soberana, 
Se moftra ao Povo airofa nos paíTcios ; 
E para difpender mercês auguftas, 
Buíca no Regio Throno o Real aflento. 

Amor, 



( II ) 
Amor, honra, que faz a feus Vaflallos, 

Entre os favores, que executa immenfos, 
He permittir-lhe o toque de feus lábios 
Na Mao Augufta, que recebe os beijos. 

Entre aquellcs, que tem ventura tanta, 
Me arrebata a attençao o doce afpe&o 
De hum Velho venerando, que procura 
A mcfma dita, o mefrno privilegio. 

Sorrindo-fc, porém efle forrifo 
Em nada lhe tirava o circumfpc<flo; 
Que na mcfma alegria , que moftrava, 
Era grave, porem não era auftéro. 

De cans brancas, bigode rctrocido, 
Levava tufos no veftido preto, 
Capa, gibão roccado, efpada, adaga, 
Efte era Portugal, Portugal Velho. 

Com feus palTos pezados vai andando, 
Ante o Throno tres vezes genuflexo 
Pede licença para expor na lingua, 
O que fabio cogita o penfamento. 

Já pofto cm pé medindo os circumftantcs: 
O alegre femblante aos Ceos erguendo: 
Fixa os olhos no Solio Mageftofo: 
Eftas vozes arranca de leu peito: 

Salve, ó Alta Rainha, tantas vezes, 
Quantas multiplicais o poder pleno 
Nos coraçdcs, nas almas dos Vaflallos, 
Nas memórias, vontade, entendimentos. 

Para os dotes fubliincs, c preclaros, 
Que na vofla Pefloa reconheço, 
Nada hc Portugal, Brasis, e Algarve, 
He pouco prémio todo o Mundo inteiro. 

Os 



(») 
Os volTos Grandes, Rcaes Progenitores, 

Vos fonbcrão formar lá delde o berço, 
Para hum exemplar da Soberania, 
Da Virtude, e Prudência vivo exemplo. 

( Oh quanta VICTORIA a Mãi Augufta 
Alcança no cabal merecimento 
De hnma Filha, em que vai eternizando 
A mcfma Mageftade, o mefmo genio!) 

Qual outra Pulqucria veneranda 
Vos conjcdluro com prudente acerto, 
Bem coftumada da primeira idade 
Para maximas fantas do governo. 

Se for precifa a defensão do Eftado, 
(Oh Dcos! não permittais eftes flagcllos) 
Sereis Zenobia, e Débora (4) illuftrada 
No impávido valor, juftos confclhos. 

Que a defeza do Eftado não coníiftc 
Nos Monarcas, que são rnais corpulentos: 
Nos cfpiritos vivos , como o voíTo, 
Os exitos felices são inais certos. 

Os AíTyrios famofos, e potentes, 
Formidáveis a todo o Povo Hebreo, 
Em a peida do General (*) robufto, 
Coroarão Judith (f) de vencimentos. 

Se cila foi alegria, honra, e gloria 
Da Nação, da Cidade, e Povo o preço, 
Elte elogio ja' vos he devido 
Na liberdade, e paz, em que me vejo. 

(a) Lib. Judie. cap. 4. 
(4) H0I1 fernes Lib. Judith cap. 14. 
(c ) Idcm cap. 1 j. 
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Já trcs vezes ditofo, c defeançado, 
Vivo com goíto, vivo fatisfeito, 
Na poífe da Rainha appetecida, 
Por fer da minha dita o complemento. 

No feculo fepteno vou entrando, 
Em todos eíles annos bem nic lembro, 
De vinte c dons Monarcas Portuguezes, 
A primeira Vós fois do voíTo fexo. 

A larga dilação deites meus annos 
Mc faz premeditar neites fucccífos, 
Qiie a vofía Acclamaçao hc providencia, 
Não he acafo, mas contém myítcrio. 

As promclTas do Deos Omnipotente, 
Gravadas na memória inda confervo: 
Dezefeis gerações do grande AíFonfo 
Até flcnrique Cardeal numéro. 

Aqui fe atenuou a Prole altiva, 
Nao foi porque paífaílc a mando alheio, 
Com defgraça vivendo dcílcrrado 
Em poder de Monarcas Eitrangeiros; 

Mas íim porque fenti, que em huma Infanta (") 
Catharina (digo) em faber portento, 
Me defpojárão da maior ventura 
Contra toda a razão, contra direito. 

Deita perda fatal reítituido 
Eu já me vejo, com prazer immenfo ; 
Porque os dotes daquella Alma brilhante, 
Sem lifonja (Senhora) em Vós contemplo. 

Quem 

(a) A Senhora D. Catharina , Filha do Infante D. Duarte , e 
Neta d'EJRci D. Manoel, Dnqueza de Bragança, perita cm varias 
Linguas, Grega, e Latina, (ciente na Allrontmia, c Maihcmatica, 

Theatr. Heroino pag. jjo. 



( 14 ) 
Quem poderá fondar, fc o Poderofo, 

Altifllmo Senhor, nos feus Decretos 
Ha de moftrar no fexo feminino 
Infalliveis os feus promertimentos? 

A honra de Rainha hereditária 
Até agora o Senhor me nao tem feito: 
Agora, que recebo cfta ventura , 
De Reino paflarei a fer Império. 

Nao fou Profeta ; porem nas Heroinas, 
(As Hiítorias dos Reinos revolvendo) 
Conto milhares de felicidades, 
Com que Deos acredita os feus projc&os. 

Alas ah, fc a brevidade facultada, 
Pcrmittíra que foíTe mais extenfo, 
Catalogos formára numerofos 
De peitos feminis, fubtís engenhos. 

Alli deícreveria as bellas flores, 
Que nafcêrao dos voífos troncos mefmos, 
As Brancas, Ifabeis, e Alargaridas, (*) 
Conjumflas voflas pelo parentefeo. 

Quando outra razão nao encontrara, 
Para poder formar aulpicios certos, 
Fora baftante o voíTo Nome Augufto, 
Que me dá mais felices fundamentos. 

Sim, já o Nome altivo de MARIA, 
Prcfervando Moylés de fer fubmerfo 
Em as aguas do Nylo, porque fofle 
Salvador do leu Povo do Dcferto: 

O 

(<«) As Rainhas D. Branca , MSi dc S. Luiz Rei dc França, 
D. liabcl , Mulher d‘E!Rci Fernando, D. Margarida, Filha dc Car¬ 
los V, D. liabcl, fua Sobrinha, c Filha dc Filippc II. Moyne, cn 
la Galicric des Fcmtncs torus, pag. ij.- 



( ) 
O Nome de MARIA repetido 

Nas Marias do Novo Tcftamento, 
São fymbolos da paz, e da lealdade, 
Da fé, da caridade, e dos difvclos: 

O Nome de MARIA, o grande Nome, 
Por quem do Cco á terra a paz nos veio, 
Reparando as defgraças ccmmettidas, 
Que induzio hum Demonio o mais lbbcrbo: 

Mc dao claras idéas, e prefumo 
Que Vós, MARIA excelia, ides fabendo 
Salvar o Povo, dar-lhe a liberdade, 
Introduzir a paz, dilEpar erros. 

Elias ditas cu julgo permanentes, 
E firmadas por alto mandamento 
Na firmeza de PEDRO, a Pedra Iman 
De noífos coraçócs, volfos affeélos. 

De tão feliz Conforcio, já admiro 
Príncipes, que formais altos modelos 
Para pafrno do Mundo, para as glorias, 
Que contente lograr ainda efpero. 

DilTc. O Sabio Concurfo reparando 
Em feu femblante alegre, o mais modcílo, 
Lhe defeubrio na própria fingclcza 
O Carafler de hum Velho verdadeiro. 

A Excclfa Rainha íc levanta 
A bnfear reverente o Sacro Templo, 
E a render profunda vallallagcm 
Ao Rei dos Reis, Imperador Supremo. 

Ide aíliílir aos Hymnos, que decantao, 
Em vozes gratas, muficos acccntos, 
Louvai a Deos, que todos lhe dao graças, 
Pelo bem, que nós todos em Vós temos. 



( 16 ) 
Ide já receber Augufta a Croa, 

Que o mcfmo Omnipotente, c Dcos immenfo 
Vos deftina na terra, porque cm Throno 
Vivais com Magcftade annos eternos. 

Qnc cu vou rogando pelas volTas glorias, 
Como Paftor do cândido Cordeiro, 
Do qual eu apafeento o feu Rebanho 
Ld nos Vallcs, c Montes de Alcntéjo. 

. o al/l. 

F I M 
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